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o BUAZIL NA GUERRA Oalcoolismo e a~ consequen Porto da União A GUERRA
cia~, seus prejuízos a ' 

Porto-União, 9- Até VallOes 
afim de procederem a um examesaude f sociedadeTeJegrammas 1 na pessoa de"em ferido acabam A revolução na Russia 

.. 1 de seguir, pelo trem da tabella, 
. O alcool!smo e a, consequen· : os srs. dr. Raptista de Abreu, 

ela do uso Inveterado d~ aleool, _integro juiz de direito da comarTõ~" Prt·~illpllt.t1 lia R"IHlhlica -, ou em doses exagerado.. ou em ca e o capitão Abrahão Pache. : Na irente Italiana 
doses fracclonad~s e freque~tes. \co, escrivão do crime Silvio Car. . ~•.~ 

:\(·.• II\~elha llflS Hm;ilt'iros: I 
• Rp:'lpl·it!le B pe~ ~ (l a e beus dd~ allcrnãc~ . p 0 1"~ I 

-\ ~~l::C~:~~;;:::1:t~,:r1~~i:~:,:'" T,,~~;~1~~,~~~;~~~~;lt~7.:~~~~ I 
dl'\"er ah·tao,l q ·sp D:iS \lIlh a.:'i (le t i r,) f' rp ~tIf\'M~

I DI.Yàl~. irr4halhaü iu p l'l a 1 r·) ! \l\'\':"L \ ti ; "' ol.n'p "EI . 

. ela n L: (' .i IU.\ a l'-lt\;,!ua~ · tIl I' P" t <\.llJll alerta 
L.::~ (l.p['-·I: ,;.-: da :\I\\'i. .) > ___~ 

C'J,; j ~ L:::os t'i'l;;io~, na it1l e~t;r o 
d:~~;H-"') " .' 1~ ~ :~ mi~lente se~a~ür rada;; a iTiloxicóÇlo é de tal natu. Rio, 10-Telewammas de Sl~. tomou conta da capital, instai· 

Rio, 10 - :--.l~ ~~ ~ -;j> l i · ) ;;n· ~,"Y.:.:\I~Q": " ,l ','l .. nk .. ~ ,:r onu.~~h~~1 rf za ql l,e o, ' dp" ,:;lcd!'Z ir a mortelCkholmo alln~ncla que o premIo laTam metralhadons em pontos 
do o 5r. A ;1.):1") de Az ~ "-' io i,i .10 . . !I".l .. ·1 c·),r,.l"t...r o e~IH.[} ('m pO·'C ,", hccl ' Nobel, de htteratura, de 1917, estralegicos e nos telhado", de 
~~ti~~~gJ.~'1e~~~n'J~~ !J~~;t!~~~la .~'~ J~ SI! ,) ,1I i1111Iado. I O hi \ l l v;~1 '; \ ,;i;e inguc lIma. i foi con.quistad<l por dois .escrip-: varias cas~s. afim de resistir.em 

() .....·i'io.- f] I"ilhal/!(' (Irl1(tio dI' . QIJ.lOtidá ' !" ~ Ievada de bebida:. tores dl.namarpuez.Karl O)ellerup as f~rças fieiS a Ker.!nsky e ul!
em re solv:r ;l ~ pi()~.Jsiç(): :; da ROI' Barh(l-a i .é<!cn,) lic;; . , aj.l;~senta ~ymptomas e Hennk Pontoppldon. Ipedlrem que ellas entrem na (:.1 ' 
Carnar.! d r 3 D·" )!!!.; !o.o, e ·i ·,h€' · .,' t (!e :.J:nJ in: :'x :c: Çao !e:rrivel que ~_____ Idade. 
lec.en~o o eSI,oi.: .~ c :~~~ Vi.~~O R;o, º --~o Sen ado:=. c.'m:!l ~ ll '-se n ! flnifp~\, 1"' .; phenomenos. . I Foram concentrados regime!]
al:-..un:. sen-l~ o ~,,_ .' ~.) ~ . . ~:n ~:. :!. t 'r. R'l)' B nb '.Jsa produli'.1 bri.ll1erv ',: ~~ ,;:, de:'> h:: o óJirio Inllu- Rea ssumi0 o cargo ~e. pre~l- tos nas cercanias da cidade. 
c.Grdado co · I:, .j ~ " O "~!' ·P~.~I". lh .. ,:k lJluçiJ combatente a Jc.i cin i r!; ; :, ,:; a cmn, e termina" d~~te do Co~s~l~o MUniCipal do I O actual governo expediu or
\iOS, o qu~ ob:,. . > I ,.~ _~ . n: .. '" ..~ crel.. ç.l.. .... :.; ~.:. I.:d,:) de sitio. d'J ;)~L' rl:. :rlr. vlslIlho ~\Jnrclpl~ de S. José 0ldens formaes para deter o 3van· 
um estu_~o ,1"11,. 1.- d •.nt 1' .1,10 ." O '.ll;: '-: . f,) [!: ,~ s :1 . ,if0 :;:1' :.clL I A! ~ :lI'n;l " VC7;€ S e.~a intox ica- sr. Antomo Au~u~to lehmkul 'ço d::ls tropas. .. 
bre o a~~u,l,~. ,, : ,íU~iO que o SitiO seja decretado Iç;1 .... é 1[10 violenta que não de:xa ------ I O.5c:adetes maXlOla Irsta3 apo

. O sen~dor Anit'J ', ~ ... t"" .~",m,ou f'~~ todo o l,crritoriO nae i .17 1. observar-se as manifcshções dos D' 11 d ' F'lh' deraram-se de varias autos·blin· 
d :zendo q~h! o cir. \", "-." ' : ri i !,. ' ,',i .',1 um ': fi ; nrl::t. SC'lIS diver sos pniodo~: o indivi I. 1'- C ClrOS I O dados. 
~-2Z: pre~I.Jc: lte. J'~I ' I;~,::'U~ ~'~ ~,. ,; <lutUflL!lüU U ~itlo em p,ne dOI duo ~ae como q, ue full11inado por . ---- I O gellflal /(omilofl 
Q;St'll o e~tJOo ue ~ . ",:;. · f ". ~, ." terr ' 
e. q medd ba~lan le ... Ct!~ !>.-., ,a Cu -~ez:, ': ~:i 1 ,x :>,:::)os 
no _actual :nGrnt:nto. os E::;t~ ..lu j do Nor~e e Mn~as O~· 

Em _segU!ja fallou o rir . RlIy r~~s. 
Barbo3 a. 

O ilIustre senador J iõ.se "''"_ () Hru <;/! lia /lIglatara 
se ach ava doente. mJs. (j () n~ ; ·.i ~tro c,) G;asil , sr. Fon. 
levantou da (am3 p .l r:l ir a tr· b .l I·")! r.; X ,vier, presidindo a uma 

~:r)fe~t~e~~de~t~d~ad~'~~~~~kr (, ~:~',,~~r'~~i~~ ~~b;~it~g~i~c~~~~~" 
FICO:'; ma6:0a lo e '-:1 Vi"T di ;;pen 

sada a sua co]!",boraç:l:) ne ,se 
Li-J importante a5 " Jm plo. 

Entende s. ex, q ue deveri a ser 
u:n unico !lroj-=c1o tie e!>! .Jd'J ut' 
sitio e oulrO referente :t vilriJ5 
mediJas relativa~ a e.;se eshdo, 
pedidas á Camaíi1. pelo O JVe~~o, 

Coademna o estado de sl110, 
cc>nlr.l o qual ~empre ~e bateu. 

c.om;:>ara S. ex. a sltuaç.'b do 
Oraz!! em hce d'! oulros bel;ige. 
rtlntes ~ue não to maram fã? gra 
ve medldJ. 

Per~~nta o emInente senador 
qüal ;: mob'o de se decre!Jr o 
e <: udo de SitiO p3ra o Amazonas, 
20 pacif:co ESHdo do Maranh :ío 
e á livre Min3s, o refugio do si 
til) no tempo de Flor i:mo. 

Perora b e. ll:s:;im il mellt~ Ruy 

De;Jois de ter feito L\rgas refe 
r.:ncias á htleratura portugJeza e 
ter~~n~~~e~nhqeuceer o'a- neo:.ts"sdaanlt"en: 

gUii, qü_~ .Hi:'; abrrr:.a os meíca· 
dos bra!>llelfo., e port ,lguczes f~' . 
lou sobre os numerosos ~ varra-
dos .recursos de que dispõe o 
BraSIl. . ., 

t AlludlU, em. se;gUlda, a reputa: 
ção qlle O B.as,1 goza enlre 0" 
inglez~ :; , cuja deoo,min aç~() é o 
~y(l':'!1,mo da boa fe, confjanç~, ("I (' os suores profusos lhe in. 
rechdão e qualidades excelkntes 
de trabalho. . 

Tratou, depOIS, da entrada do 
Br~Si l na g~ande guerra. 

enso, disse, que eniramos na 
IU"ta no m?mento o? portuno e 

. n <lO no ull lmo momen!?, para só 
tomar p3~te na parada fmal,q1I<1.11 · 

nub.:>s a e pefle, finalmente, p~_ , do as SU1S frentes ameaçam.l.e· 
lo amor de Dp.us , aos 5enadores der, quanjo os E"hdos UnrrJ.os 
q'le "aO concedam o estado de se li.1~;;laram ao lado dos alll.1· 
Sllio iU ·mHado. dos . , 

Ruy Barb 'Jsa tcrminou conven. Como a luia é pela Humanlda· 
tendo ao Senado da nece5,; ~ dil' de , pi!:la democra.ciil. de um la· 
de de se tim 'lar o estado de si. do,con~r a a lyranOla f . a orpressão 
tio. rl.efend1da por outro lado, o Bra-

S. ex . terminou ° di"cur:;!) á3 !>II colloc~ . se no vosso campo, 

A lesões orgameas produz'das, neiro adiunlo do promotor pu- A opinl"ão de DIU geIlol'al ."llgl"z
pelo abuso do alcool ou seus de- blico' i U 

~iva~~s sao de hes nat~rcza,que, Estas autoridades regressar30 ____-,_ """".c:-~,;~.--0.- 

,"uhlts~ o homem physlca e mo- ~ amanhã. i • . _ 

ralf~~~dO ou ~hronico, rd d 'o ;-,E~~~~;:!n~~,:;~~ed~doà!~iet , COIDlnUnlCados offlClaeS 
. g~~ o q~éln.,o ~s ~quanll a d es ,ra, vicl!-governador do Estado, e i A re\'oluçâo na Russia 
IIIgen a~ s. () em o~es e eva as I' o dr. Thiago da Fonseca ex pro- . .. 
e_ repetlda~; r:hronl ':o quand~ curador geral do E"lado.' J Rro, 10 - 0 sr. Trotskl, pr.e.sl 
sao em dD:ieS pequenas e cantr'l P d ~ . dente e detentor do poder, fOi In · 
nuas. ta ;:iaram.se gran C3 manrfes· formado de que se.guiram tropas 

QuanJo :1 i.ntoxicaçã.:) akoolica I ç . _____..__ !par~ abafar o mOVimento maxi

~a~~~l~eant~ . ;'~V~t!ltl~J~iV~e c~~: I O 111'tnnlo Nobel i ~e~I.lsta e repor Kerensky no po
bria"ufZ, I As tropas, porem, que susten-I 

S{"as doses ~;i ) demais exage. -. tam °actual comiié militar que 

um CI109ue Mrvmo. RIO, 10- Causou bôa lmpres- Rio, 10-0 general Korniloff 
,A maIor parI'"' das ~ezes, p.o são n~ colonia calharinense des- pronunciou.se conira a revolu. 

re m observa-Sf.' ires perlod(l~ OlS ta capital o acto do Governador, Çao maximalista da Russia. Ke 
!inctos: .0. de excit~ça:o ne~vosíl, d~sse Estado, sr. dr. felippe Sch- t rensky e KorniloH flrentendem 
o de dellrlD e o de depress30 ou mldt, nomeando o nosso conter- em breve suffocar o movimento , 
rama. raneo dr. Medeiros filho para As embaixadas aUiarias ('m 

NJpniodo de excitação aleoo o cargo de chefe de policia des. Pefrogrado 
];ca o individuo torna· se alegre, se Estado. Rio, lO-Até agora, tel egra. 

~'xiH n5ivo, a.sua intelli~en~ia pa- .------- pham de Petrogrado, . as embal· 

;l~~;:et !t'.):~~~, ~~~e~, o t~:~l~h~~.,,~~. Dr-. Hercil io 1JIIZ xa~ts dos pai~e51 allla~os~ llt_O tico, p('~qual1to O .exercito italia· 

:.) por ~;~lai5 timido que St' jo1 em. soT~e~~~o~ :~~ai~~~ore~s "~:t~~ ~~a~~tá ~~!a~\~~ ~o°7;~~ "l'a a 1';~~ 

.~ e ~, eSI~:jO "n?Tl11al.. . .• Da Capital Federal, onde f6ra reunidos na legação ingleza afim menta Pfoi de comple'o acc;rdn 


,\i(J 2 [l .. no,:!..>:t lntelllgentlo> tomar parte nas sessões da Alta de resolverem sobre a sua segu- Ir d 'á I 

v'~ 'ie (·f)f: attuecendo, a.' idéa,; Camara, regri'SSOU hontem, prlo rança em face düs aconlec.imen- c?m os a 13 os, qu~~ ~ con ~e
vã) se c"l ,fundlndo, a locomo Syrio, o illustre senador Df. tos. cla,!! o plano do E:. iluO M~\(") r 
ç,í ) rlim;nlle o individuo camba· 
lé~, e del ira, finalmente os movi 

Hercilio Pedro da Luz. 
Ao operoso repres~niallte do. 

Na frente italiana 
. 

Italrano. A.nte,s mesm~ das vai~
guarda~ Itali anas c1h:garem a

me nt05 tOluam.se impo!'.siveis e nosso Estado no SenarJo Fecieral RIO, lO-Segundo ,":fonn~çõ~s quel.le no. . 
\) ~:1 , ·ivi1un. C.1e. .. . . o corpo de redaCçãcJ (l'O E~l-lldo de Roma o ge!1eral rJlaz fOI ~o· A parada fi~~1 dep(,i1rj~ .i:!T~n. 

:..1,) 1'"'Ci: lr l) penoao o sUjeito apresenta os seus ~'I meado chefe do estado maior demente do s,1\o onde 0<; Ilalra· 
i' h lO tem mais a n" ção do seu cumprimentos de bê;::.e~doa~~s italiano, tendo com,o sub . ~hefe.5 nos po.ssam f:ceber auxil io dos 

v 't..;fl o carpo, o delirio ad va 
os v(,mitos apparecem e KINKOLA-ANIZ - HESPERIOA 

<! ve 1 1 inercia comt>lela de -D[' 
t, ~ ~ os s" nti·jos seguida de E' r","" heu a 
11 ,11.1. especie de C0ma. }.1"U~TA~ 

t' eslf': () quadro triste do in· Confeitaria l\Io.ll':o 
ri v' ~ uo q ue se embriaga, trans 
f l ' :l1 j·ldo·' e de um homem in- Praça 15 de Nuvembro 14. 
td! .: --'"nte em urna materia inerle. 

S' es ia embriaguez é aCciden 14-30 
1'l.1. fi in ;jivi~uo po~e oppor 3 
S 'ti a lox 'cilçao a medicação aptO, 

pt oI la, (".lI' ar-se e tecupr rar a in· O filhO') do ebrio ainda que 

i<,;! " laj'~ de !'U35 füncções orga· não se pr;ssa dizer que nasce fa 

IH I ; "':" si torna·se habitu~1 talmente um alcoola~ra, é em t~. 

S !:,'!-; orraos solfrerão uma sene 
de :"sõn ~ermanentes devido a 

seis horas da tarde , e~ ~e!e~a de todos ?s grandes I ar";,l ) rep tida do aleool sobre os 
~rmcrplos ~as mções livres e pel" teu Jos, 

t:rugIWI' Hra\il - I mil lIo ta ~!j!~!~~da je de bc1 ~; ~s de nO Lr.1 [ tes ~âo} os verd ' deires 1IIcoo 
r' " 'r{," li i t, '1 . ": n l:-ln v,'rd;derr:::l :Jdc,r:l 

Rio, 10 --A re sposta 4UC o U'u- l 'fl l (redit,) de mil r,lI/!l)' paro \:, 1(',11" h .:: h idas :.lc.ool cas ! Seu 
guay d. u á nota qu e o Brai-- 'j ~h '! ,/ Td,' ra 110 . : !t.' , l' '"' ;·.10)(: 1 ! 
enviou corr.municanJo o E'- laJ-J. .I( (l í .~ h~m.por prner, bebe'l1 [)Clr 
de guerra co m a Allem anh;l é to· RIO, l i! - O dr . W<::ó1<: e ~ I,1t l .. . r·'0 !' fln J. lmente aC'l.h311l be 
da ceôdea! e: de!"!'!on~ !q ~ g ' !lllrle ~-a.7. , rrl: sid~;,jl! da Re puol lc,., hC'lHh por doentes ! Sã'loS de · 
e verdadeira amisade que liga a"'~lgnuu h.ontem () :1ecreiO abdn· P"OUldll0S! Alguns . iniciam·se 
.. ~ Gü .. :; í ,-p:.: iJl;,::;. ·; :.!l ;;.~·.e; ;.:.:.. !1n o crpdtlo r!(> m d r rp ,!ns !\.o noo; rluh"'. lu x:I·~<"OS tr;!l~ nd o::! (': '\_ 
nas. I\'lni~t('rin rI,).v i ç;'i.) p;, r~ clJ m stlca 30 I~do da fi ·I,' flor S(Jc1a!; 

. , ' pletar o se rVIço de app,uelhit· ~cah~m na" tascas, maltr:1pilhos 

do caso um predestrnaJo ao cn
me ou embriagnez ~i a socieda · 
de n~o educal·o afastando·o do 
meio em que nasceu e viveu a 
sua in~an('.ia. . 

Ordll1arl-l1l1rnle O filho do be· 
be~o nasce. CIlfraquecid.l por 
C. ,I~" u:\ desrntegraC;ã( .. do ?rga· 
nlsm.o ele ~~ 1I progenITor, e um 
pr e dl~p o!-to, põ!lo menos, aq cre· 
till l~m (' ; t;I ~s si afa!'otarem no de 
fIlelO e 11l,l11lstr3Tem lhe uma e,du. 
çã'J physlca e moral methodlca, 
pod(>rá t~rn:1 r ·s~ 11m homem di· 
gno e uhl aSGc iedade. 

migo, nem descuido do Estado 
M' 'I' ,

alar Ita lano, mas sim deve·se 
o fracasso a Insidiosa propragan
da, (o que.é .mais io:sporlante e 
de que haVia já suspeltad~ o ge

roe:a~I~~~~rsn~~sd~~ehna~o:~I~:n~~~ 
A proposito da assevcr~çao de 

que os allem-aes aprisionaram 
200000 italianos. e capturaram 
!.800. canhõe~, dls~e o general 
Iy\aurlce que IOdubitavelmeüte o 
inimigo in,;~uju . neis~ !1umero t~. 
do~ o~ h:J.b,llan. cs CIVIS do tem· 
tono Invadido. 

Quanh ao numero de canhões 
que o~ allemi'h:.s di ze!'1 ter captu
rado e precISo conshler.'lr a cir
clImstancia :ie Que o exercito 1Ia· 
I,ano em Virtude da n atureza do 
L!n~en,) em .que se ~:tle, possue 
mais mor~('!rm rle trlnchclras do 
que todos os exercitas alli au~s. 

i Provavelmente os all~tl'ãe~ Itl 

clu~ram morteir~s no tutal de c l' 
nho~s ,aprehenchdos,. , 

Aolud.rndo ao aUXIlio que os 
franco mglczes vão pestar á !ta-
lia, o gener~1 Mau~icp. declarou 
que elle sera o maIs forte p05sl· 
vel, não s6 no ponto de vista de 
ho~nenscomo ltmbem no de ma· 
terlal. . . 

al~~~s,~:rm~~~v;Jilh~~~~'doP~:i~ 

os gencraes Badogllo e O:rardl- franco·mlgezes. 
no.. 
. Alem d~sse e!tado. maior fune· 

clOnará alOda o comItê de guerra 
inlernadéonaljcompos,Wo ' IdOS ~e. Avisa 
neraes F ch, ranc~z•. I son, lO· 

glez, e Cado ' n~, ItalHno. A~ filial do Baoco do Commer-
A sitaa(lio da frente il!lliallll- cio de l)orto Alegre, nesta prn-

Importafltes dC'c1araçJes de 
um critico mililar-A irn'asrio- Ç8, commun!cil ao Comm~rdo c 

t:'-.rageros--A parada final s;{'us clientes que aos SABB\
R" 11 ) U t 1 d 

Lon~;es di;: m e egramma e DOS o expediente funcciol1ará 
O general Maurice, deputado das 10 às 13 horas. 

e erilIco militar mglez, que che. . 
gou h~je a esta capital de regres- Flonanopolrs, 9 :ic Novembro 
so de sua VI~lta a frente de ba- ne 1911 
talha italiana, foi interpellado por 
diversos jornalistas. ___________ 

O general Maurice declarou ••••0 ••••••••••• 10 ••5 •••• 

marechal Mack",nzer 5ur, ExectlçaO perfeita t m"derna • 

que e{fectivamcnte a situação do: FRITZ snRGE .... 
exercito italiano é s r ria porém • )" • 
o que se propala no e'x.terior ~ : • 
esse respeito é muito exagerado." PHOTOGRAPI-ID : 

A affirmação, por exemplo, de : . ' : 
que t: _ 

prehendeu os italianos e contra: . . . : 

empregou 300.000 soldados ai.: Rlla n'Hlll r, ro u 16. : 

lemães aguerrido" e cX:flerimen~ .. • 

t'lrlos e;" rudes ~ampanhas é to. !I , ••••••8 ••9 ••• 1: ••••• "' •• 


talmente falsa pois elle nem si. --. -----.---,-,~
() (.(llIllte do de.sclH'(){\'lmt l/ lo da m~n,lo d.a. telegr:!phiil . ;1' mr:do 30 Itl do dos e~corla da hurnani.· . O nosso g?vernn que tem ui· quer tomou p~rle nas operações. :.3.S.8.E3eS.Se~=u: 

nroduc((Io !/aCto!/ o/ : a u';, cnSI!1 :ar as c~mmu.(I!c;.ções dade! t:,,~uecem-se de seus de· ITmamente CUidado de levanlar o Tambem é exagerado o nume· m A. V I S.;) [G 
R.o, 10 - Em nome do df . Wen ' nece~sanas ao Serl'iç-O mIlit ar do ve;es SOClae--;, despresam a !ami. o ~oral do nosso p~vo não des· ro de soldados allemaes de que - A POMADA ~H:iANCOH. ,\, apro.' 

cf::siau Braz, ú Sf. dr. José llflei"tSTal1I , !ia, a sua honr~ ~ terminam pe· CUidará certamente de crea~, ,_ dispOe O general von Bulow, o [U'lIl:\\ f'~II\ . ::xln_" , ~all~o I: tlbll~.~~ "00 
u, minislro d:t Afi!ricultura, con · R(!{fllitío ministerial tre- vezes lo despreso de si mesmos! semelhança da França, prtnCI- qual ":to commanda absoluta_·no {; .. ~mdlJ ,IU.OJrlJ,t" ,.ll rt"'d"·". 
vi dou os drs . Vieira Soulo e Au· ' por semana .G , S~o incorrigiveis e seus dias palmente! as escholas de educ~ . mente divts6es que se approJxi- li (l.umulUl'~:SIlII:l:,~ r~;~1lJ 
gU2l0 Rilmos para fazerem parte ~e findam ou na enxerga de um Çao physlca e moral dos menl· mam siquer daquella cifra. valor sclolltlfico. 
do comit~ do desenvolvimento Rio, lO-A secretaria da Pre· hospital, ou no cubiculo de uma nos dormiu, isto é, dos predis· O geheralissimo Cadorna linha mulor lucro; l!Oro éOO 
d. ,producçãO nacional. Isidencla da Republica destribuiu prisão, ou finalmente n'um asy- postos, Sãb verdadeiras escholas conhecimento exacto da data do o vosso dlllbt..ro··1il 

" d' _ .. . uma tiota aos jornaes commu- lo de loucos! correcionaes dos herado·vlcla· projeclado ataque e sabia taR1" . a otla.. S!1lbn 0.&1-. 

A Imprensa tJ?ZfG IS<Uf S01nicando que o dr. Wenceslau E' esta a lerminaçao tetrica da dos. bem por que S!tio elle teria ini'l P RI{I 

de RflJ Bm bosa Braz reunir' o Ministerio Ires ve. ebrio habitual I.... Em oulro artigo trataremos cio. eçam preços correntes a E., 
~io, 11J.-Todos os jl)rna.es de zes p~r semana: ás quintas e Sex o E que triste herança deixa elle dos alcoo1ico~ chrol1icos. Resalta disso que a causa do A. (jonçalvcs -JOINVILLE ru 

hOJe publrcam, .:;om o, mau· tn· tas feira e 1o, sabbados. • sua prol/':? Dr. A, AnuJo desas.tre nlo foi I surpreza do ini· :.liiIeá.eeli5leliiilea.e.: 
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CVIIIIII/II/ icatio illglez . i. prolegido pelas alluras que flan-I V·d S . I IPolicia iniantllthefatul'a di' Policia 
. _ ._ . queram as margens e. n. sua I a OCla - I v 

RIO, - o ~r. sec~etarlu Lans,IOg, .embocadura, na planicie, desem- -~- . I ,- .~ -
~~sa ~~~~:~;!s ã~"d1:es~àtUb~~CO~ : pen~a o pap~1 de .alg~m valor de- ! -'-_.~ . - Todas as grandes cidades, do De S. fr~~cisco. !>n~e exercia 

ã ç d q . fenslvo da hnha inteIra, Isto com I .4 puericultura reduz-sr, a mesmo modo que as pequenas. o cargo de JU ,z de dIreito chego!.!Jap o conco; ou com um il com· Irelação á nossa ala esquerda. O mel! ,'el', a um sdprinciPio;-os encerram o seu contingente de hODtem,. peb paquete Syrio, a 
~[ ~tJ cooperaÇa~ de s.ua pq~f' restante das tro p as reti ram.se da SC1:O. Mas. é preciso Que seja as' cr~anças de más inclinações e esta capital, o sr. dT. Medeiros 

ra com .~ americana no aCL I· zona media e baixo.Tagliamento sel.o p!lJ'SlCO e moral. Para o nUI)S costumes. Filho, que vem assumir o eleva· 
co para fins communs, contra os mante-ndo em toda linha estricto pl'lfllelro. ba~tam os banh!,s de- Sendo como é Nova York a do cargo de chef~ de polida do 
ImpeliaS c~ ntraes. . contacto com o intm;go Nesta pOlS das crzanças se sUJarem. mais popul<?sa das Cidades dos E)tado, para o qual foi nomeado 

-O Rei George d eterm·nou operação meritona das tropas da Para o seglwdo, é preCiso que ESt,ldos Ul1ldos.natural é que te recentemente 

ronferencia 
! .U - --_... . 

Rio._ 10- 0 senador dT. La~ro 
5:.even:mo M~l!er conferencI,lu 
hoje, no palacio .ia Catteie, com 
o dr. Wenceslau Brilz, presid -.: n· 
te da Republica. 

,----
O dlefe da n,\sa militar da ~I·. 

I I.residonte da Repllbl f ca 
;~~r~d~laa6()~:çb~~e~reo ~~:~:sc~~ rectaguarda, merecem especial :~':~/;:'~~;',e":;'Sf::;i;~m~~te n~3; ~~~~~ ~[:~~~I~~n~~gl~~~S~~el~ee Ao dlstmct~ C?'l terr;1neo O l~~· ; 1~mon P°l;RC 
todo o lo11peno para o tnumpho mençac a acÇao dos grupos au· p~lxJes e perfumada de alegria. Itempos a tempos proporcIonam ás ta(t-J ~!jmpnme nla, abraçando·o ___ o -

dos AlIi.ldos a bem do direlt e to-metralhadoras, os ~e,rsagherl E preCISO, como dIZ a cantiga. autonda<ies não ~eqllenos R"astos af~ectuos3mente ! RIO, 10 - O ,general 5155011, 
d Ib d :i d O c.yd rc,tas das 2 e 3 diVisão de que a mOI cante mesmo quando e IIlcoml vdos. -Recebemos húnlem o se, ch efe da casa militar do sr. pie. 

a r er 'i. e os povos. cavallaria., da 4 brigad :1. de ber. tem ,'oll tade de chorar As no MUlt U... dos c<;lnrcos reahzado3 gumte telegramm l' !sldente da Republir.a, tomou p"s, 
S - ~IO)g ~i!orge, os gen~r~eSISaghefl, os Ja br'g ada de grana· doa~ queca~m !la in/anclO não e os plannco en<::lmdos até a~ora .5. Francisco, 10 - Seguiu 'se hoje ás 2 horas da tarde. 

I1llib e - ertson e o " f . aIO delr os e de outras que, contra se tITam. sao como as Ilodoas com o 11m de COllvcrtt"1 é!~rrean hontern no paqt!e!e StTW, em 
leve. che!~ dQ gabinete trancez,! atac.;.ndo continuamente e sem de ferro . ças dcse!lcam~J1hadas em l,!lturoS com:J:lnh a (! r) ,[lu,t, ~ SCil.1 c).lr ; Alum!ld lJse T lobo e Vü~a 
conferenllaram com o sr. orlan' lpre com novos impelos mo"tram Dlzla-me um QI111g0 mell.gran Cidadãos uteb. parece Ilao ler dr. H , rc·h ,... luz o 5.r dr. M.::de i~ Ct KI '" • . . 
do e gene:n;.1 Cadorna em Rapei· o IOdomlto valor do s~ldado ,ta. de fidalgo e literato, que o Bra a IIllportancl<1 do trabalho Que cc;, tá ros Filho ue v~i assumir o car. e aes, "ornml1mca~ as 1)( s 
lo pan combmarem as melhores , I D t I t J stl conhece, que é mms facII os sendo levado fi c<Ibo ~clualmente g' de ch"'fq d P I . d E t d soas d~ suas relaçves qnue 
I' ' os corpos comman a o pe o ge que os pais comprehenderem OS gona do \}enarlamento de Poli o seu em atque compare:::eu
a~O ~r Rl)nar L:;,w, em 7 do neral De G 10PgIO. que sustenta o !ilhos. e eu crt!,lo Que assim seja cla de Novai York. grande nu nero de amigos para rna. 24 de D 'zemuro 

l,:or e'lk d's')e ee nos dOIS ulti.lm.uor f"sforço inimigo, que pro· !lIas se a ma., voltar á tn!'7!1- Esse oífi...Jal Que no dt!~C 11lp~ 1 OlllUluctpw». onde aguardam o rdens. 
fi q 76 I . 1se~ue na sua manobrd. contra a ela quando bllllca no nIlr, ( f \ . nho das suas fU11"ções teve op 

m~~ :n~cs, zemos.. ml pnslo: Inossa extrema ala esquerda, te" é possivel que cresça com os portumdade de e~tudar mUl h) de ~-.., .! _~ _ _ 

ne o 2:b do qu _ o Inlmlgc, lando vencer os val es para Im. filhos e acabc por entendei OS~ perto as creal1Sa~ CnnH!lo::.as or- I 

meios dos AHlados auxdiaíem al lano. :s mgulO sedend,e la os filhos comprehcllderem os pais por um oll1cl<11 deelevada ca the- A ",c b 01\:1:\ o s a o. bansferiram SUA resíden la. 

no mbmQ [JtT!odo tom2me s 54!) , pedir nossa dafiml ' v:" consol' 
o nhões e 1::\0 perdemos nt. ldação ddensiv"a E' digna de 
nhun;. _ . I rnenç!'1o na re sistenc. ia a esta ma·

~tt~:1~;nlOS a }~nprem ;;cla na ! ncbra lambem o co~rpo da zona 
art . ltl<>rL,\~ ~~ ~~Iaçao. ,\,,!Carnica que retrocedendo desen·;: C:.. no~_v .- ...H IÇO de_ arhl..ana . volve,se numa incessante aclivi. 
t: n,~lho .. U I) Que qUdlquer u:n :d;õ <j", (' fl mtutiV.1 impedindo o 
d·)s belhgerantes, ii~imigo -de e~b6~<: çar o s nossos 

m ;';;~~lr~~:!~oO~reda~~~m~~ns~~ ; ~ovim~~tos. O nu~ca desmenti· 

Sl;1l1;1 arin~: I o eSplTlto combatiVO d~~. n os, 


Entraram 2.384 navios e s;;.t sas tropas nos fl'l~ c.on :-.JJerar, 

h' 2 379· f f d d 8 , com absoluta !!oeren!daJe no pro· 


Ira.rn d' , .ozadm la ~On a_oSI I' gresso das open'ções da guerra.lna~los e maiS e .u IJ ... ne. a. , 
da., ~ 4 de me~or tonel agem, 10- C' b r. de :'lo'."',IIII!'o 
cluslve um maIOr e outro menor I '11 u -'--"... 

1\5.,) :nduidos nos tolaes da$ se· 

1 ;,~ na5 <H,letiore$. I Du Club 5 dll Aüi't?mbrv do 


Ncs af ,mjamentos a media ca· ~ ES lreilO recebemos a se:luinte 
hi u de 17.2 em :; semanas plra I) co mmu nicação 411~ muito agnJc· 
n ~ se ~~~:~a p~s ~ 2da ~peZ:1r dos! Ce m,05:. " . ~ 
alvos terem sido augmentados. ~ ~:-\ di,c,:tün(\ dei:;1 ;~ ~ ~(! Ou · 

- Na estreito de Kattegat os : tubro . p. lindo para th nR"1 1' e~ta Ue~rg-Ina \ le!ra. prolessora l/lor SOS. Ao serem adml.ltidns IV' cnr'! 
deslro)'H ~ ingleze3 atacaram en.1 a~S()clas-ào durante o ao no socl<Il rnahSla dI) Urupo f'.5wlar Idal po rec~helll. um Ullllormc c uma : 

co~ o _1:1t ULlo de relJn:r os mO· 1· disD e n~~stes a <li l1erll li . aproveitu 
de. .do!o. Um enconlro das f(\rç .'l.s ~ a occaslão par'! h\'pi1l hec ar'w:s 
será bem recE::bido pelos mode. ios pro teqns d~ aliá estima e dis' 
ra cJos que es'ão. con\i'e ~c idos' thC1i1 c'H:siJer,~çãfl..::-'ill!t!;Jçõc". 
li e 0- rt~~IO d ! RU ::.5Ia não ~ '>ym .l-O ;. =;ecret;:lT1o. joao Lh::\'sos
IJJttJic2 ws ts trern b.. tas. . tomo Pllil'/J. 

. Este c~oque da;_ ~orças de,!. 11 _ ____ . 

d.,rá LI:! 5! ,u ação pOoltlCa. da Ru:.- J.\ ,ll .-r.e em Berlim Cl l' l'ufessol' 
~Ia. ~liiI" rtI 

• I.' () 

C Ifl/mll:l;'rIUo o//Ieial italiano . . 
I RL", t O-~~lIeceu ~ m B ~ rlrm o 

i'.: : rd ra,h imento do nnS50 f:xer· piOfes,:;or AlCides Mldrado, cu · 

VI (;e. C0tl fO rm. idade com o Plano .qpe ali se achava em tr"hmen.o.
pr~"tabelecijo. tedas;;s Iro as se I _____ _ 
, 'l ' I . _ r l~ oP . j 
•)0. o!1_ 1Il 'Ia u r CS" "IC" '\" no T " 40T " ,\ . I b I '. Iro

õlR~ l arr.~" ~ reprl:: ~en a o s <'l~u" 
h .. e ;_m ~~te com. verd:!:?e lra ' 
encher, (' c.'mo ne:. le ultJ.mos l Serviço plra hcje : 
ll!a ~ ; ce~ s a~l:~, porem, o penodo ; D:a ao uartel - I" sMgt':nlo
d~1r1tempf:neses te ob stac.ulofa. J:l B P ~ 

"'"" . O <or po do exercilolo do 0'2' b' ~b'\ H' C b I' 

ge ner~l De Cbrgio e parte do i a 0 - e .1go. ~a ra, 
tercejro f "ercito de~l<lcados na ! Atlrador.es- Agostinho ~ache. 
n ('\ !o ..<! f'X:rema esquer da 'b co. ~g(lstlllh~ Luz, Pallhno J. 

1- _. s.e reas , da Silva, Th :mr,tco J. Cunha, 
co l :'Hh . adjacentes a, Pmzano, João D, Dutra, Theodoro Brug. 
c (l.n ~egulo , _CO'Tl arrOladas ma- : gm ann e Pl, rfirilJ G Ollçalve<;' 
Il I.br a s , r:.1.: rdar ÍI .::Ivanç';) in i:1 li Cornftt!iro - Benlo Coll : ço' l ga .;t~;: ... ez do T;r~1 "HT!e 'lta.c ~ n5 .. 

t'IUlfldo um3 ~ erl::j am eaç:t á (;ua: . - .--- 
ala J rre lh e c(}nlrJl as co mmu· l· ~O-rAS MARrt'Dl ... S 

n c:;ç6es, em dl"ccçâo a Codro1 

po 1 O llnpuhy é es ~,erado hOJe do 

O rel r, hl::1ento conl1nuêl stlbre o !Ou! ' 

l1venza. f .. vorecldo pth nature r O Ita S8 u(,€ é e"perauo hoje 

za do lerreno .. travessado por tor. do norle. 

rentes.. I O llapenoHt- é cSj.'lerado ama· 


O L, ... enzl, apezar d~ ser uma. nhã do nOíte. 
profunda torreiitr: enc3lxada,com O Max sahirá amanhã para 
um curso determinado e pontes Laguna. 
f;;.:;..:., repres~n! ~ s.orr.e r.!e uma ·Ii. ! O 8er1'ltlo D01fr~"o chegArá
nha de pouca resIstenc13 apta a do norte a 27 . 

apo ia r a nossa recbguarda para; O RU'II Barbosa é esperado do 

um ul1eríor rt!trahimenlo dzs :,ul a 14. 

'lossas Iropas O livenza se 

j 

preso O LrtQ'HUI' S d d 

la para i5S0 p~rque, lambem é te a 17 . e e pera o o nor· 


sobre~1fdo as filhas. ganlmll um corpo e<:peclal deno - ,, _ 
"mm del'c ser sempre a/~zre.e. mmado Pnllcla Illlanul da cldaJe ~8,.O = ege3 e8e3 [3.3.3e3.sese~el3ea9.

~;à~/~~iill~O::,~;7t·o ~osbj{f%~: e~~ de Nova York. i. r · r" ! ,·t .."!.. - \ f .b ." M , ,1. r\ 
bora iflJlr;a mm's nos filho; das An.te.s de Sere!ll IC\'ad05 DL'r~n 'l m "ti ~l f" ,.\ .3, u:-'.S St,']'-t)LS, ; : .. 1 rs 111" 1iI" 
outras, . te (1 JUIZ do crune, .as cr~an.~?s , : t er Iln. t tcntps o ll fll rlHclosas 

As crianças tem vaidade du que tenham cnmmetll~in l1p;enas! m ~I :.. 
formosura das mâis. Ora, todo fallas .oH .Que são ac<.;usad~s d~.1!I IY 
(t amor. mesmo o am(lr fiNai, Jlgum dc!:ct f) : e~CU~~;l~ r;!!,.d!~r/1r ;e3.E3.r=Hil~ nlmm . Si,.. Ij'ieseae.:...-:..e 

d~f1~;%~'pe~~'o~:7:s tres partes ftie;lfall~ne~I;IIO~~~lo t oJ~LC~~\e~~~~! 
Recommendo particularmellte do seu corpo poli cial . iníantH c I 

ds mãis que nunca appareç(JOl das vantagen~ que oH~rece j,, ! 
aos filhos em saias de baixo. cre3nS'as des~l e Qu e comp~ehell-

Visc('nde de Santo Thyrso dam a necessIdade de prallcar ()!
• hem. 1 

Anlllfllfssarlos cnt!í0. se .. creanÇa di~so se I 
convence c se encontra enire ( ' 5 I 

Fazem anHOS hoi~ : 11 e I() <1!lIlI)S de ed'Hle. pl'd e ~ 
ü sr. Colombo Sabillo, íU llcio' chegar a ffiZCf parl e da ior~a lh~ 1 

1lario adua ~le iro e dr. Waln:'0r Ri' polic ia inian lil como ca<;t il!(l ,I 
belfo. medlCu opewd nr reSidente sua lalla. 

t'ffi ~:J~es, . . 0 " de vt"r,'s deste." iovens ~}:!: L.:n·l' 

~ F<1z.<nm~~ .amanha. ,I senhoflt~ tes da ordelll pIIl:lI.lca sã') dl\;er-. 

'1' 'A h' K de 191/ a 1918 de a.:corJo com Ramos. 
tr.e. as. 1 oI :~S " I '~ ~ 'III e a U I I~er~.'~' o i (I!'= EstaIUlO~. tem a honra de vos . 
C.l!Zil. :J Or .. UX , Idr .. em o ,:IL". ,e, -comm llnicar qUe tOIll OU pos:"e V~aJ8nte~ 

3 8\ -0 ~ont:'l"da!õ , arm ado com.4. ne.sta dal<1. llcando ;J ",s im (.on5- -- Pa ra S. Pí1Ulo re~ressolL !l-.)l1' 

c~n,~~:.s .i..: 6 po_l1~ gil ~as e mais ('lIlda: __1 ,' , . .', tem o sr. T!1i~.~o Peçan}13._ reprt.;·

11 .:".10:> (. 2 pe:.c J. t.. ll:b em ar.,. t'1 ~ ... h.. ellle.Ahll1l Rd!llO.":\h.. e- senlan te Ja 11rmJ \Velszl loh .:s. 
!Ta [1$.. .. r:re~I~If'n~e , ~Arna~do O~hlh'l d.i! Irmaos dJqui.'lla prac<l. 

- -O " e ~trl:m ls ta s da R lIs$~a . di' : ~lh, a . I S~L retafln . . JoãO Ch r.\' · S. f li· ' 
r'~i~~~. p. :r r: e!li n _ap?ssaram ·se Tri~1~~~gril;~~~~árU~~11~~j~ 1 ~;i~~e~~1: ai ,\11 RIU ,11 
Ga .._."çao .2dlOgr"phlc.1. decla-.). d' t-. . I \ - L. Muito enc<i l1l adur ini o 111<1\:: 11i· 
r él!l,do .:o ~ ~ " Iil a (j :.;O;;;;íiiG piOvi. I ~om'k~hl: 1\~es~~~~I~~~) A\I\~~-~:tçú~' íico ser,1(' realiz2do h0n1eOl :i 11(1[ ' 
5 fiO e pr~)chma~d::> .no. seu pr.o- ~ comea Je Souza: I' pro curador, ~e no vellIo e sy1l11lalhicu Club 
~ramrnn:..lm arml.~tLcl0 Im media· : Fi rmino Joaq\, im I O\lfenço: Z' i2 de ;\.~ost (l . 
to ~!im d.... prepar ar uma paz de-: procurador, Le(Jveiildo JllSé de O seu vasto e ~Ies;~nte salão 
mo r" ta e ordc:nando ao E:: xercito ; Mello.-Ctlmmissão de SyndiGl11 eslava re rlet~ .de I<lIml.las. tendo 
de ev 't lr que 0.5 destacol lni."ntos; ci a: Presidclll e. J~s.é V;JZ ~l,bri- ~~~~ al~plil.udl;Slmo (l lindo .pro
da bm'e ~C re tirem r ara Petro· , I;ho: :l_lefll~r?s . (Jtlllherme CJcta· ~~<~\\li~~\'~. eX~<..Iltado e que 101 (I 

gr ' oj : Il j(l ua SIlva e Carlqs Ali:'::''' ,til - f p \ . r I:. . H T' 
..\ c~ed:t.l · ~ e q~.e o sr. Kc rens· 1Letlmkl1hl. . 'r!\'0 .' RI -.Ci Jb<?~l' ...}~~~1 1 Cl0 '" 

plac(l ldentlcos aos qUê" UZíllll n'-i ~ 
membros da iorS'a reg-ular de pCo ';
licia. ! 

São então obrigaL! \) o;, a jinll ;H ' 
ullla dcc1araSão pela QUill se cO llr i 
promeHem a cumprir os seus de 'j 
veres para com D~us e a Pat ria: 
C a obedecer as leIS:. I 

Obri .Q:~~~\":.e .h~t1i,hlH!l1!C na nH!s': 
ma deL LI.~_ao. a ~11lp elll r ql1e nas , 
ruas s~_ .d~~a~ ~ ~!.~men~~s_ c..~~ ~ 
ell1pre~uc L:t~uar;:; r.:: 1!1 I;~'ü ","bit·,' \ 
ra. _fi, !m~e lf q!le na. \ ;a,?lJ",; I~~" : 
s71 ea~~er~r:~~<:~~qll~~~~~1 °6~:I"';~'ti:: 
~l1em qualqll~~ io,ro de 'lz'lrDt;lJC! 

ky knh.a ~eguido pa~ a a frente! m~ri;~~a~~~çõ~!:: d:ll~~~~~~~~:~ Q;i~ Ji~e~~l,~~ S~!lho~: tas: I~~~isi~~ ~<~r ~I?? .vio ~eQ\ as leis ~xe,~cc.Lld() e~: {tj 

as creanSas~c enti'e~t1cn; ~ ''''''O'~'''''-~'''~;''h---'':'õr''i~l'..'.:r 's \ ~~""""""""""'""_"""''''''~-~~____'''''___ __ 
p rohibklos pela ki,'a soliclta r ~Ios i 
vj<;i'lho<; Que "onservePl lilll J)'IS n= .-- - - - . ... 
as ir~ntcs de \\ I(\S (~ I S;I " e q ;!~ ~~t:.3t~3i~~};:t-3~~.::~~tE3ttE:}[~:t~'=E3:n:E~t~ 

d:lfa.-;-· A genese do Sp m : rale?' ~~io Igl~~sn~~s sem 1111; ,Ilhr dn ll11 l 'JJ.. 
tra IlltelarJa pelo SOCIO LaerCIO ~ '" , J~ 
Caldei ra : Meyerbeer -: 'Cayatilla E~sa~ são .~_~~n i,ls algl}.nli,l~ d:h 1i.. 
d.a Or~r:l Roht:r.t l.c Dla?le•. pela ~1l 1 111 P.l"S ~bn~:'_?t:s cnl1l:<lI1',I'" a<.;l,~ ' W' 
S.cnhor.lt.1 ~\ nllllll~I' ~ M.I.IO. Ru· )oven." ":~~n1e,, e _~I~C .. S(.I\L~H ,: ~ .~;f:.
!'h:::I1SIc:l~- MelodIa.. c. Hauser - pala 11l l h r.:ar tl5 1I1HI ~('~:"'. ~1':o,: I,,11 a 
d~~Pr;O~IJaol~~~~N[~Úo: vp~I~A l)e~~ Pt~ ~m~;~il~;g~I~~~' !~~~);:\:~'~I~~~',?o: ~~ 
CHESTRA DO CLUB, WALSA, de Que se \rala dlV1'bll o se u t llS'; #.. 

c!i"l dl;;!'::Je o Tag lia mcntoao Liven nhado do dr. Pandiá Collogeras , ne,~ ,C.!ar.inelt: pelo sr..Astro~l l· pohc~a~s 1l1Ianll."... tm vu. tle . ~t' 

ON F.·STf.P·TANGO. tr icto em 12 zonas. a frente de 
11 P A I~TE. _ 1':. Bicll c i ~ ' Al i do· calla illll<\ da" (l.uaesi,:: /\ lh ..: IlIIII!!l' 

rati' -.\Vu. lsn ~ Estu dall t i!1a, por di· capitão de pllli~' 1a ifl l.'ll1i: :. Ur~l. h: · . 
ver"a;.; ~I!nhnrila" e Cavalheiros; nente das f()r~as re~ul<\i'(: s dll'IKC i 
Udpnim AlarJo~'Challt s Ju Cy- os .t í~bal~r>~ d.e. ca:LI J.::rupo de i 

d(.) f errelr'l da COSIa: Nlcoló Ce- ]lerlmltH aos (11.llC I~e ... q li~.' pe.r<.;I."
[e~o -« Symph.ollia do Ouarany de ram todo o di"lnct IJ (I, fl':.:. li L\' 
C. Gomes, - plano a 4 mãos pela mentos es taht!leccll1 C] ue I'L'allinn 
L·n .. h ' . 1\1 • l ' h rl lIes le 11 '\l ll-lrid" > 1 ' - .""'1 1110;; ,a . , cs; , ~ ...Hl ares e pro - e . I , • d ~ l \;; IIl,L , .. L
fcsso r Arlhur r~ reyesleben: Ad/J I- znna em ql1e ~e acha .... I~II;.I.I :I:I 
ph? Mel!o -.Os . p~':>s(lfos -tFa~l' sua c<~'Sac ql.lc deve sl'. hm:::\ .I .:L 
laSla v;Jrlantd. v l\'llno pelo SOCIO cum f? rl.r os .se115 devl'res d·...' b;u\ () 
~r. ,Ad{~lpho .M~I1(): Schum~nn - U<I VI5:;lhIll C.I'1 til' sel:'- p;:<..'''. 
· Rt;venC ~ -vlOhno pt:lo "O CIO sr As c rean-:it<'H;cehCillUfn<l,lp ;-.::l· 

Adulnho Mello: PeLA ORCt1t~S: dízogem b",lallle I ,,"~a..
II<A DO CLUB. 1 WO·STt:P· U~n 11lst ruclor lhes cll -.;rn:1 ''':.\ 111 
WALSA·T.f\N OO. . . . nastlca IIlIl il vez p,' r '- ·(:1 11:1,,;, l' 

111 PArS 1t'.- C. ~razlal~1 \Val· 1<1I11bem a n ;:l~ar.. a h(,X':.,Lr l: <L 
'çr -~ II Uuaranv til C. Uomes.- r.r~strarn: prtllleHIIS ;:Hlx:h0s illl~ 
hlfl tazia para Bandolin~, Violino end ns. 1 elll IIIll duh dl' hl": ' ek 
e piano pelas SCIlhnfJta5 Rudi tfl. um corpo de tamb'lres L' ]l!·.I· 
n~ ! c r'anll } T re sl\ I, G ROS~IIll~ ti cam iUSlJ ll1cnlC \. 1!1l n:;. '-.l'U~;.11 Harhlere dI SlvIgll;J - CaVallna". exerCICW'i pO] IC I,It.: ... \ arl (l ~ e. '1": 

IPcla SenhOrita AntOlllela Mello, tllllenlos 
J Sll vestrt- "'Serenade dAul re lodas eiS St.:lllanas aSS1 ... kma 

'I f01S'- Cl:tnnete _pelo sr. Astrogll' uma conferenCia ~obr ~ SlI tI le 1'1 
do Fc!r(' lra da ç.,sta Pohakim~ bhca, regulamenlo" c fJ rdL'!1J II, IS 

j ... Le Cilnaf1~ -v l ~)llnO pelo <:(}c~o pnltcla cs eU" lllilll lil"'f.: I h ~'-. :.:11 LI 
~~(ipl;O Mello.' E~~ 0'v~CI1~S- mente. nul11as O1~tj(\S t:fl,].,.~" lIlI ~ 
ONE.S.g:f'T\{'~uo, AI SA, ~~~a~~~ ~hi~;f:m~\~i1~( ' ~;I~ 1 ":~~I~~Il:I~ 

Os acompanhamentos ao piano cheí::arcm a l'dadr: , ·irl\. 
!c,ram l'~ecutad{Js pelo pro fesso r d corpo dt.: policia illl.1111(1 t~ !ll 
Arthuf h eyeslebem. presentemellte 2{)( ~. 1 llI'aC;IS, e<..pe· 
~ sr)berba festa de honlem a ranJo'se Que c ~ t e nUlH er{) dlq,:-;r 

".OI.te em todos ~ejxou a .'Pai~ gra' rá.a ser maior de nlro em pOll ..,:n. 
1.1 I1l1prt:,~ã~J j)t!~u .a purallo ~u:,l!) VO I~ .as- creanças Ll,I.C lcnhil!ll Ci~nl' 
cnm que fOI o,rg;mJzada. pelas di' mE::ttldo qualquc.r 1!lfrac~a(J. Jl ~)T 
rectqra s. j;!entls senho~ltas Arr" pe~uena que seJa;, pr;le.r~111 <!I1S: 
brOSl11fl Porte,lla, 1~I~eZ:lta ASSIS, t~u se no corpo d_ r ollcla 11Lt.:m 
~oé~r~e,~1;~:;~~'. C nstma Moura ~~saã~e~~mç.~;C;~~lrrir a condt'!ll ' 

~ 
.:;
;) 
~~ 
~Á 
. ...r.. 
).1 

~ co~~n~~~~c~1Ui~ ~~~~crr~~~lt:~~ 00·. 
m fI!le tiv!' cnm minha famili~ no 
~ uzo da s .Pflulas contn sezões, lU 
W d D R' 1I M h d m· 
~ o r. elna ~ t) • ac a 0». th embora UZi\5s:e mu:tos remedios 
~I contra a febre, esta s~mpre vol· ill 
]ll lava, ::.Ié que um dia me falia· e 
t!I r;1!1'l na,:; pipubs do Df. Macha· ill 
fi do as qu aC5 logo fiztram effd to e 
~ e ô: té !wje r.inguem d? minha fa· W 
t!I mil ia foi m:ais atacado por esta e 
m do{'nça tra4çoe!ra-E' por essa [fi 
~ Cilu,.a que aconse!ho a todos as 00
m pessõas q~le up'n as pilulas do 
• Or. Hdnaldo Machado e não ou· mii] 
m 
~ tra qualquer rem C'd io, pois aquel- 1iJ-1 
til ks que ~ttenderam o meu con· 
~ s.::lh,-" esl:lo restabelecidos e for· liJe 
liJ teso 
e. SwJe c fr<iternidade , 1iJ~ 
f!l Rub;n Ludovícc 
e l!if 
lli H,m<:nal , S-1r.ta Calharina. e 
~ A' c! tIl 
W VC ll ' :l. em toda p<irte e 
~ O:;- po"i1,:rios:, Ernr-s10 , Hf'('k W 
~1 .\:. Cill. Fbri:;n0polis. e 
~ _ ~1 
L!:1II :-=,e E e E . ::::eseE:e ~ e ;-::~e :=. e 

.w.. .. ''' .; .;,: ·I!!." ~., .. r ~~"l;,'iJ2l1, ' . 1 '-'1" .. V" ;" r '·· ;'Hl·...· I- · ~r,.'fl~S 
. (,c r '/úi :~ tãQ ex·:: r·!:ento e ;;. 0 ~Ic~ ílc a d o todos , . 

• , .~ rI,~. (:".. Sf') r ,·•..::., -l':,qd::t. ::l q !' 3.Ir.· ' ~1 outra ~ i ~J'~ ' v ' ,,, ..... 1 .... ~~ - ... .., ~'-' fTl 
. D:PO · lí O d lua L"n::t_l "cir ~ I\ '~_'rt! N. ,,1 ~ 
~ 
..i) {Tn • ",,,,d , - : ..:; ......... , -,. .... -. ~ 

D.. I t I " • • :!o I, O ~JO~ '-.- - ' I :(.J J .L.I .. .,t:..!'.. 


~~ -1,1f~fE~;EJ.l~~lE:~4°E3tPf.31~~~lE3!~ 
-


___._- .....__-.._-..:5\ . _ ~_, 


André lVcutlhUI.ISCH &e. · 
Import'lçã(l~-ExP() rt~ çl0 

F: ,O RIANOPúLIS "A NTA CAl'HARINA 

S" . •. ',: f": :" '\;~::~:::;1:::::~ : ;:;:~;:::; ';~:,Z::.:~~'?;:;~~::;~,';;,~~~';~::- ,-', . 
Da~ " Y3ito de C~li'vão de pe,rJra Cardjff (j A'l1cr1c~no 


...~\...C'; F~ :<1 r:-r T::i :::':, ! ...I'[ .':\, 1.~.:rr:r-r-.,:1-0S 


T " (I! ' Ú,flcl oi!: ,;I"'Ir;~,,:,i'I 'V~ t'ft.ll e " (H~iQS com ·&,' ;n 1.!!enll lJara cat'ijC4S 


l·ur r ,· .. ;t(tll ; b1ntll~ ,ti' d"l.Inm~ U)I.IH:O~ 1I.~dnr.lI"li u l\~trIUlgf'irl)lI 


(}DI?"E$PONDENTES DO BANCO DE NAl'OLI 
f'lemessas para 8 Itall. 

VlJJ'\,lcJ0rcs do.=.; ~ut(jmovcis "OVETi L.AND" 

"!'t:lt(ln;I;~~ict:, l,i:<\a~}~\~: EO:~~~(~;~::, l~;)r:~lsdBr~~l~~i~~~o~ d~:I.fe~t:i~~~IJ, 
E~,,'U'r{lv.a,n'>l" dll. II.O<ll1blçi'lo Ita qu,\,I!,IqQ9r ma'-6rlaos para flmprela. 


l~,lustrb\2, r~dOI! d~ t\j;!;U Il t'xgottUI:I, ln'ltallaoG\JS eleculcas etc. 


{~ ? ~- .. ~ ~ <} Tf\, 

~. ': ~ ..... 'i .". :. "':t t,,~"; ):- .. n '0 ~ .... f' ~ ~ 
.~ -; fJ 1f (, t. f'A . "i) \: ~ '" l,1,l \. ~'" lAr ~ 

-:b &!1 

:'. ,~ ; ); ': ~"i ·~E í'~\f cn ; i()~.~ OS C. \ I· ~'h ~ ;::; \....\~~.~\. ;~" l~· E F ;,~H l í~A,'; -__ 

~\ ...: ~;j';~~'" ~..~~ i~)en 't:J.. 
lO >l - 

~-~ ~:l rn b ~J ª"Y '0 , ~ 
~-<' ",'" ~ .. 
S ;J,.o : :., n~b5 

í ': j l"l n1l' " .... 1 i
'-' . ' IU;~ IA 

Peçam só licores ecervejas ANTARCTICA 
E 

HAMBURGUEZA 
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o ESTADO-Domingo, 11 de Novembro de 191t 	 3 
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jSabfiO I(!Qmp~.\,,~\a 3\~\a'(t\\ta ~a\\t\s\a Confiança CasaNova ''':: 
;<....I -DE- ' -DECERVEJAS M I.EltMANN & e,a. 1 


ESCURA
Anlarc(lca 1\ !\1ünchen 	 o preferido para lava~ens de 1 
roupas brancas. i 

Hambur~ueza CLARA Cltlmbach O Sabão Confiança não tem 
PERTA 	 preparados chimlcos que ponham! FLORIANOPO·LIS

manchas 011 desmereça as cores I !i5E3!!!2!! :SêUnião Pretina do vesluano. 

;Qu';?~~~:~e~~~~e~~~~a~ara qual' :(""ASA DA MARINHA NAO/ONAL."ORNEOEDORABEBIDAS SEM ALCOOL I E' o sabão preíellJo desde o I 
lar até ás fontes.

I Altende·se Qualquer p'edldo que HOSPITAL DE OARIDADE E OADEIA PUBLIOA 
~erá entregue a domicilio.Giuget·-Ale 

Ag'uu Tonicn de Quinino \~!~e~~:~~::~J~r~~~~~~g n:%·a:Seccos emolhadoS-Vidrô~-Loucas . x a M. Lermann & Cia.

Llcores e aropes 2i -30 Xarque, sal, kero.zene, 

GEL~D~E!~~S glt~~Ao ~~~r:ITA I~~A~~; 1: Farinha de trigo, etc.11 

DRS ~ GENE:HOS OOLONTAES 
D· .. d'd DAVID CA DA SILV R J - p' t 6 FI . I'. T."".. d. r,,'ta. I· Inglr pc I os a • NDlDO li, na oao In o n. • orranopoIS ·. I • , Caixa S8-Tclcphone nO-Eml. Telg. BRESSANELLI 

II I I',;;cnptono: I il' •___..................."""'.,.,.""".~..................................!!'!!!~
e~==~i-~-~~~~~~~~- -~-~~~;~~- ~;;;;~:Si~~f=~~ :·I!.'. ~MarlnhoRUIl Jerol1yrnode SouzaCaolhLob".> . n. 81.: ~ __ of~~~·-~-~ ~- -	 ' 1.1 
1 *"' 

,i I_R••""",~·o-"s ~~: t, 

".----.~ •••'\ NOVA ilmW~n! M.\RMüRl~T\ 
1\lanoel GOB10S 

Nesta ta'" mcuta-se todo e qualquer trabalho em
i . -. m~rmort'. taes como: MilUSOlcíls. lilpidts. CfUli.5, 

1 ,". " itlliinROS, ViJ~OS, medalhões e bibto em tai"ilnho 
I natural. Oisvêe de pessoal habilítilt!O pilfit J seol
I" . vlçu de ornatos do mais i'pirndo gosto e I'styr

Abre-;c qualquer typo de Iet" morlemo. 

\iI·J'~. 
! 
! o mannOl'e emprf::ll;"d~, e impol·t:Jdil d", f:arn,l":l 

(Italifl.) e wt.\lhor o ml\it; {:<Hlh !dd\i 

1: S.rg&lIto Darl~ M8n~81 d. M••qulta : 1'eoo sempre em depoBito gnm rh., qnantidade rre 
l<'o,ta1ez.1. - Ceará marmore em bruto, de todas as côres c ('speS~l1ra. Man.. 

t:::urado (h~ \lma grallllc rerida 
'·m umn PNI!/t, com o Elixir dl!l 

R"s,dmlCla: 

tem em exposição pcrm..,.nfmte 08 ma.is bem aca.badcs 

IJL ;\'.J!Je;nt. do Phaeo. Cbeo. 1010 trabalhos de arte OXf!('.l1tnuos ns, sua officina. POSRUO C,;J,.
c==-=~~~ - =_-.:... _-::~ da Silva Sil\'(~ira. . talogos illu~tra'~os pelos qUA€l S executa quacsqucr en

--'""""'"'.............._.~..~_.---~- Encarrcga-8c d ,) organif'lAr plantas para lc. .cammendlls."7~JTNANCORA" I! CASA NOVA ' vantamonto8 de m,u801é,,s, ••t.tua. par.. j.rdin•• etc. 

p:onE F. M,~IlCJ J:F.OlSTI: \DOS; Esta offi.cin& e a unica no gEmera, neste Esta.,-lo, qnr;, 


e~tà habilitada a executar as mais custosas conccpçO~s
Do !.:;rm. E. A. GONÇALVES, Joinviile ·· DE
' de a.rte C! lux.o. Recebe cneommendas do ' intcriorp. res' 

lJ I,kmado \Ida Facul,1tllle ti!' 11 .. ,Hc l: J1. do Hio de Jane 'ro t! Viclorio Bressaneili ponde a qu&lqucr consulta. N"o temo cr.mpetencia tan
Ut1ivers;,jllu" .J .. ()o i' :,hra ,\lcool f{1If. ~;-00 to nos lra.balhoB como em pl cço. Visitom :\ 

An.seiu!> ki:" "sAno Nova officina de Marmorista lIa 
Assucl!.r I' I!:OOO 

:1 SBí\O::~~,~~"g::f:i~:~{i.:~i:{i:§' ·;:.'P:1;'~{:i;;~!i~:;;~:r::;:~'-;\)~ ~, t· $760 
;\J.oite }l, Goro", IdO!. ~s:wn 

n;~ t' . l;lud',.,j l'iiH:lti c.':;. 6tC . 
\I"lId-se em tOIIa a partf> tln :t :::;~ ,)(l; I d1i7. tasooo a Bert()l!\ 4Sü()O f\ua COils"lhe(ro j,hfra n. 72 

f:&f.l torrnJ o kil" IS2UO 
C~j:n i , .Jo\u..-iUe f' em Leite Moça\ ll1t1!. 1$411f) ela. Catharin:t. Jll,'rianopoli!'lt'~ ~~i~;~í~~:~~ : ~:~:I~~'~ l[ ~~j,c~~ ~ :ré \Veort hauseu &; C. Manteiga df' Hllus!\ ItLh~. 4- ::: 1il KI 


Queijo Parmez!\o ,I.. l ' (i:SÜO() ~:~,=.:!,~~~~~~..:.._ 2!!!'!!'" .'~~"""'~"""""",.~~ "'~-"~. ..>"4.•~_::""""" 

Acha-se em toda 8 parte. N11 f·~ j \" na DR:OO.-\RIA HESS Vinho Caxins Commam p;0!.f. 8/)00 

nua , dI' :-:,·tl·mhro s. 3 m~:\,~'ci,,1 2~~~ .. .. -'~''''''I' ''',,?'. -;'~,).::7{;~~;-·'7~';:,-.~·;'':7'? '_ ..;" , .". :"~~" .:''::'' .' '7'~',~,." ~~; :-; .~ ~ : "/:i 
AcI('ntada iJ em muitos h', ~ ; )it;)es c casas de saud ... i i E:\TREGAS A DO)JICILll)

CUM V.II S')'VW {ü',m---- --_ . ! Telephone 230 NATAL 1917li,
Remedio Minancor.l: mtra a embriaguez I' 

;ii 	 Grande hoieria Federal 
'li Bom JiC)!üC,O 

A maia importaute loteria. do anuo 
, \ I VENDI:'S[ um bnm p ~edjo sito5$000 ; I i a rua Conselheiro l\b tíJ rI" 51W com boasilcomndaçõe.;" para ~ran' 

Franco de porte parci loja a parte a quem pedir á Caixa postal n I, invillr. e aos depositarios! ~~lI~~nl~~C t~r~~~,:~:SJri~;~~üf!~nd~~ 1.00 O: 000$000 
-\chl-se em todas 115 Lrma,i,lS para O mar c tendo um ~rdnJe 

i DOP~~a h;~:I~V~:ãtar com Jo"o NI ;DpPOHito Df) Rio: RUD. HESS. RulJ. j di' :-:etullbro I .I 
I colau de Mour~, á me"ma rua II 


Dl! ,·ge :2 /.i)O$or....o !lO '1 'I" m denllnci:.r com rrQ>'i~ os ra1, j6c8dcre ~- r ; " !.liln"j\lc Sta. Cll thllrlna Iw 42 ou Rua RepubiJc,1 42 15-15' 


Depositos em Florianopolis: 4nd" W,ndtausen ! l, Cai! lIocp<" & C, I I : 

-----.- --..--.- ".--.. - - - - _ _ I Cor e paladar na comida so lS 


-:::;~llllliiiiiiiiiiiiiiii:i--'·i-.i-.-.·-.·-.-1111111 obtem Ilsando o COLORA 
U 

. -~saElSeJ3Elae3• .\ "A Casa Coelho" recebeu 
um importantis· imo sortimento~ 'lI. Bllzudoua ~ de mobilias para creanças. O 

mleccioua d"eenho,piu- m Ique ha de chie e artistico no gene
ro.• lur." & Iingua itaU- lU· 

[jJ Ana IJ.O t.lomicil io dos 111 

III alumno8. m 
ID	 i RUA REPUBLlCA 27-30 

Usae na comida o COLORA" 
e tereis ~ vossa meza Oi

e.usaaesraaliBeee melhores pratos 

da ompa nhi a AIT ARCTICA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Llo~d Br~ zileh'o 
Agenda em Fioríanopo!(; 

t ~.tild!l de S. ül:h,uina.--Bril/;1 

rt [nrlcfi\fl Tekgrapl:icrdlíredoriól t I:~. }(j, 

l' Ag{.%: iil~ RI1.·JZILOr/J. 

,~~l~!?f .) 

~d~A7~~/f' ,,~! 
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